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7 
Anexos 
 
 
Anexo 1 - Estratégias do Projeto “Jogue Fora Limpo”  
 
 
 
 
1.1 Estratégias das empresas para implementação do projeto: 

 

• Estimular parcerias entre empresas e catadores para a gestão de 

resíduos sólidos; 

• Fornecer infra-estrutura para implantação de postos de entrega 

voluntária e materiais recicláveis e contratar catadores para atuar 

como educadores nesses postos; 

• Apoiar programas públicos de formação de agentes socioambientais; 

• Apoiar programas e ações educativas, coordenadas por atores da 

sociedade não vinculados a interesse de mercado, através da criação 

de um fundo empresarial e de outras modalidades de captação de 

recursos; 

• Promover eventos segmentados para pequenas, médias e grandes 

empresas, para estimular o engajamento com o programa coleta 

seletivo solidária; 

• Participar efetivamente da educação socioambiental na comunidade, 

envolvendo os funcionários da empresa como voluntários; 

• Ser exemplo na destinação final de seus materiais e divulgar 

informações sobre a reciclagem desses materiais; 

• Desenvolver discussões junto ao setor empresarial sobre as Políticas 

Nacional, Estadual, e Municipal de Resíduos Sólidos;  

• Implantar um programa de coleta seletiva nas empresas que envolva 

associações responsáveis;  

• Engajar as empresas na reciclagem dos produtos fabricados;  

• Desenvolver um debate público no meio empresarial para divulgação 

da plataforma educação socioambiental do programa Coleta Seletiva 

Solidária. 
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Anexo 1.2  Estratégias do Poder Público 
 
 

• Implementar programas de capacitação para educadores da rede pública 

municipal e estadual; 

• Articular o conteúdo do Programa de Educação Socioambiental da 

Prefeitura com o Governo do Estado; 

• Garantir recursos públicos para fazer diagnóstico participativo; 

• Criar e integrar conselhos de representantes das subprefeituras, e 

instrumentalizá-las para a educação socioambiental através dos planos 

regionais; 

• Promover diálogo permanente entre as Subprefeituras, visando a 

implantação, difusão e acompanhamento dos programas educativos; 

• Participar de elaboração das Políticas Nacional, Estadual e Municipal de 

resíduos Sólidos; 

• Utilizar espaços públicos para as atividades de educação ambiental; 

• Estimular e integrar os diversos setores do poder público na 

implementação de programas educativos; 

• Incorporar programas de educação socioambiental nos Planos Regionais 

das subprefeituras (planos diretores regionais); 

• Desenvolver parcerias com empresas privadas e com universidades para 

formação dos educadores da secretaria Municipal de Educação e de outros 

órgãos públicos; 

• Articular um fórum de discussão entre as três esferas de governo, para 

discussão das políticas nacional, estadual e municipal de resíduos sólidos; 

• Contratar ONGs e cooperativas de catadores pela secretaria de serviços e 

obra; 

• Atuar em rede com o comércio, com as Subprefeituras e com a sociedade 

civil; 

• Integrar outras atividades e programas das secretarias, relacionadas com a 

questão. 
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Anexo 1.3 - Estratégias dos Catadores  
 
 

• Promover a conscientização e a valorização do catador; 

• Elaborar plano de educação socioambiental tendo como referência 

exemplos concretos de atuação dos catadores e de suas associações e 

cooperativas; 

• Promover troca de experiências entre as organizações dos catadores, para a 

valorização profissional, através de cursos de capacitação, de visitas a 

empresas recicladoras; 

• Criar equipes, nas cooperativas e associações, para formação de catadores; 

• Desenvolver cursos de diversificação da coleta seletiva e reaproveitamento 

de material sob a forma de arte e artesanato, para ampliar os ganhos dos 

catadores; 

• Desenvolver processos de formação para atuarem como educadores, 

agentes ambientais e profissionais de reciclagem; 

• Promover a criação de espaços nos centros de triagem e nas cooperativas 

de catadores para receber a população. 
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Anexo 2 – Quadro de Empresas Entrevistadas 
 
 
 
N. Empresa/ Nome Data Perfil 
1  Mercado 

Moderno 
Março 2007 Design de móveis dos anos 40 

aos 80. Empresa de micro porte – 
6 funcionários 

2 Tic Toc Março 2007 Reformas de sapatos e venda de 
produtos para os pés. Empresa de 
pequeno porte – 22 funcionários 

3 Fazendo Arte Março 2007 Decoração Empresa de pequeno 
porte 12 funcionários 

4 Restaurante – 
Barão do Kilo, 

Março 2007 Gastronomia – Empresa de 
médio porte 38 funcionários 

5  Rio Presidente 
Hotel –  

Abril 2007 Hotelaria fundada em 1950 
Empresa de médio porte 100 
funcionários 

6 Empresário Café 
Cultural Brasil –  
 

Abril 2007 Bar com música ao vivo, fundado 
em 2001. Empresa de pequeno 
porte 13 funcionários 

7  Rio Scena,  
 

Abril 2007 Compra e venda e locação de 
antiguidades, bar e restaurante 
com música ao vivo. Repaginada 
em 2000. Empresa de médio 
porte 100 funcionários 

8 Visual Manifesto 
 

Abril 2007 Design e comunicação prestação 
de serviço de design. Empresa 
micro porte 8 funcionários 

9 Varandas 
Gourmet 

Abril 2007 Gastronomia Empresa de médio 
porte 36 funcionários 

10  Teatro Rival Abril 2007 Casa de show Empresa de 
pequeno porte 12 funcionários 

11 Centro Cultural 
daCarioca 

Abril 2007 Bar com música ao vivo. 
Empresa de pequeno porte 20 
funcionários 

12 Sr. Ednilson-  Março 2007 63 anos proprietário de um 
antiquário e morador do sobrado 

 
Observação: As entrevistas citadas foram realizadas em duas reuniões do Pólo 
Novo Rio, após a participação de quatro encontros. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610378/CA



 

 

115 

 

Anexo 3 – Quadro de Entrevistas com os Moradores de Rua e 
Catadores de Lixo 
 
 
 
N. Nome Data da entrevista Perfil 

1 Pedro  Setembro 2007 morador de rua – 28 anos 
mora sozinho 

2 Maria de 
Fátima  

Setembro 2007 Mora na rua com sua família marido e 
sua irmã e dois filhos há mais de um ano 
29 anos 

3 Edenilson  Novembro 2007 morador de rua e catador de lixo – 49 
anos 
mora com a família 

4 Marcio 
Valério  

Novembro 2007 morador de rua e catador de lixo – 34 
anos – mora com a companheira 

5 Marildo  Novembro 2007 morador de rua e catador de lixo – vive 
com sua companheira e um filho dela) - 
30 anos 

6 Edmar  Novembro 2007 coletor de lixo e morador de rua – 51 
anos 

7 Anderson  Novembro 2007 morador de rua e catador de lixo – 31 
anos 

8 Jailson  Novembro 2007 morador de rua e catador de lixo - 43 
anos  
mora com sua companheira e um 
enteado 

9 Wando  Novembro 2007 morador de rua e catador de lixo 39 anos 
– mora sozinho 

10 Carlos  Novembro 2007 morador de rua e catador 
 de lixo - 29 anos mora com parentes 

 
Observação: As entrevistas foram realizadas a partir de indicações espontâneas da 
Associação São Martinho, na própria comunidade 
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Anexo 4 – Roteiros das entrevistas para os Empresários 
 
 
 

      1- O que você pensa sobre o projeto de revitalização? 

2- O senhor considera importante sua empresa realizar um trabalho social, 

com essa população. O que a sua empresa já fez? 

3- Você acha isso possível? 

4- Qual a posição da prefeitura nesse processo de revitalização? Quais são as 

suas impressões? 

5- Em que medida a maior participação das empresas podem contribuir para 

melhoria da qualidade de vida? 

6- Quais os benefícios para população o projeto revitalização do pólo Novo 

Rio Antigo pode trazer para a população? 

7- O que senhor mais acredita nesse projeto? 

8- O que o senhor pensa a respeito da parceria publico e privado? 
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Anexo 5 – Roteiros das Entrevistas para os Moradores de Rua e 
Catadores de Lixo 
 

 

 

1- Qual a sua idade? 

2- Quanto tempo está na rua? 

3- Como é feito o seu trabalho? 

4- Como é composta a sua família e quem vive com você? 

5- Como foi parar na rua? 

6- Como é viver na rua? 

7- Você percebe alguma alteração na rua nossa intenção é se percebem o projeto 

de revitalização? 

8- Como é o seu relacionamento com as empresas e empresários? 

9- Você tem ajuda de alguém empresa ou alguma instituição? 
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